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              *** JORNAL DA TENDA DE UMBANDA CABOCLA MAROLA DO MAR***

                                ASSOCIAÇÃO BENEFICENTE TENDA DE UMBANDA CABOCLA MAROLA DO MAR

                                         Rua das Juçaras, s/nº Fundos – Biguaçu - SC– CEP: 88160-000 – CELULAR: 91559749
   ANO XV – Nº 01 - JANEIRO/2016 -  Distribuição Gratuita 

  Home Page: http://www.maroladomar.com.br  -  E-mail: maroladomar@maroladomar.com.br 
http://maroladomar.blogspot.com/
ABTUCMM – 34 ANOS DE FÉ, AMOR  E  CARIDADE !
Refletir é um dos atos diários do nosso Viver, Viver Umbandista, não é só Ser, mas Estar Umbandista!

SARAVÁ CABOCLOS!
SARAVÁ CABOCLO LÍRIO BRANCO!
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	LEMBRETES:
OLHAR O MURAL DE RECADOS SEMANALMENTE.

DIA 30    19:00H HOMENAGEM AOS CABOCLOS  TODOS OS MÉDIUNS DEVERÃO TRAZER FLORES,  VELA VERDE, FRUTAS E VINHO  QUE DEVERÁ SER OFERTADO PARA OXOCE.
***********************************
( Atendimentos: Sextas – durante a gira.

 Segunda-Feira-feira: Tratamento com o Povo do Oriente. 
Terça: Atendimento
Sábado e Segunda feira: Apometria

*************************************

Perguntaram ao Dalai Lama, o que mais te surpreende na humanidade? e ele respondeu: "Os homens... porque perdem a saúde para juntar dinheiro, depois perdem o dinheiro para recuperar a saúde.  E por pensarem ansiosamente no futuro, esquecem do presente de tal forma que acabam por não viver nem o presente nem o futuro. E vivem como se nunca fossem morrer... e morrem como se nunca tivessem vivido".
>^< ¨<^> ¨ >^< <^> ¨ >^< <^>

'O que mais preocupa não é o grito dos violentos, nem dos corruptos, nem dos desonestos, nem dos sem ética. O que mais preocupa é o silêncio dos bons. “Martin Luther King” 
>^< ¨<^> ¨ >^< <^> ¨ >^< <^>
Para conhecermos os amigos é necessário passar
pelo sucesso e pela desgraça. No sucesso, verificamos a quantidade e, na desgraça, a qualidade. " Confúcio” 
>^< ¨<^> ¨ >^< <^> ¨ >^< <^>

	CALENDÁRIO DE ATIVIDADES PERMANENTES DA   A.B.T.U.C.M.M   GIRAS DE:

OGUM E POVO D`ÀGUA - Descarrego

POMBA GIRA - Atendimento

XANGÔ -  Passes - Logo após, gira de   CRIANÇA 

PRETO VELHO -  Passes, Benzeduras e atendimento

POVO DO ORIENTE -  Energização

CIGANOS - atendimento

CABOCLOS - Descarrego - Passes  e Atendimento

EXÚ -  atendimento

GIRA MISTA - Atendimento

ESTUDO DO EVANGELHO/ UMBANDA

Doutrinação e Atendimento a sofredores desencarnados e Passes nos médiuns e assistência.

O ATENDIMENTO NESTA CASA É TOTALMENTE GRATUITO.  AUXILIE NOSSA ASSOCIAÇÃO, TORNANDO-SE SÓCIO.

GIRAS  DE JANEIRO/2016:
22/01 – CABOCLOS EXÚ

29/01 – EXÚ
30/01– HOMENAGEM AOS CABOCLOS


	Sustente a própria compreensão de tal maneira  que não disponhas de meios para  ver inimigos e sim, amigos 

e instrutores, em toda parte.  - André Luiz

>^< ¨<^> ¨ >^< <^> ¨ >^< <^>
Cada um de nós chegará ao local para onde esteja dirigindo os próprios passos."
>^< ¨<^> ¨ >^< <^> ¨ >^< <^>
 Quem se mata de trabalhar merece mesmo morrer. 
(Millôr Fernandes).
>^< ¨<^> ¨ >^< <^> ¨ >^< <^>
A arte de ser louco é jamais cometer a loucura de ser um sujeito normal..   (Raul Seixas).
>^< ¨<^> ¨ >^< <^> ¨ >^< <^>
-Não é triste mudar de idéias; triste é não ter idéias para mudar.   (Barão de Itararé).
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Oxossi

Quero falar de um Orixá muito, muito importante para todos nós e para toda cultura e rituais das religiões afro-brasileiras afinal, qual entre tantas religiões afro-brasileiras não conhece ou nunca manifestou a energia e vibração de Oxóssi e seus Caboclos?

É, Oxóssi é um Orixá muito importante quando falamos em religião, em doutrina, em socialização, em verdade, em saúde, em segurança e em sustentabilidade, portanto um Orixá que deve ser admirado, respeitado e reverenciado por todos.

Entre os yorubas, grupo étnico africano da Nigéria, sua importância deve-se a diversos motivos:

1. O primeiro é de ordem material, pois é Oxóssi que torna as caçadas frutuosas e, em consequência, garante a comida em abundância. É ele que garante a fartura, sustento, alimentação e prosperidade. Além disso, junto com Ogum, protege os caçadores que são os responsáveis pelo sustento e manutenção das aldeias e as suas expedições tornando-as eficazes e abundantes. 

2. O segundo é de ordem médica e mágica, pois os caçadores, estando frequentemente na floresta, estabelecem contato com Ossain, divindade das folhas medicinais e litúrgicas, aprendendo parte do seu saber, aprendendo as ervas que curam e matam.

3. O terceiro é de ordem social, pois é quase sempre um caçador quem descobre, sob a proteção de Oxóssi, por ocasião de suas incursões à procura da caça, um lugar favorável para o estabelecimento de uma nova roça ou de uma futura aldeia aonde ele vem instalar-se com sua família. Ele se torna o primeiro ocupante do lugar e o dono da terra, à frente daqueles que virão instalar-se depois dele.

4. O quarto é de ordem administrativa e policial, pois antigamente os caçadores (Odé) eram os únicos a possuir armas nos vilarejos, servindo também de guardas noturnos (òsó).

Importante também saber que na tradição de Ifá (culto de Nação) personifica-se Oxóssi como o espírito desbravador de caminhos guiando Ogum no trabalho, na remoção de obstáculos e na indicação dos atalhos para que os objetivos sejam atingidos.

Na Umbanda Oxóssi é patrono da Linha dos Caboclos, uma das mais ativas da religião, e recebe o título de Rei das Matas. Dessa Linha provêem uma força de grande poder que emana diretamente de Oxóssi.

Oxóssi é um Orixá caçador mutável que sempre está à procura de algo. Não espera uma situação acontecer, ele vai atrás de seus objetivos doa a quem doer

Oxóssi é caçador por excelência, mas sua busca visa o conhecimento, logo, é o cientista e o doutrinador, que traz o alimento da fé e o saber aos espíritos fragilizados tanto nos aspectos da fé quanto do saber religioso.

Oxóssi é a busca, é a procura, é a curiosidade, é o movimento contínuo na evolução dos seres, na apresentação de novos conhecimentos e de novos horizontes.

Oxóssi expande, irradia e impele os seres.

Oxóssi irradia e vibra conhecimento.

Oxóssi estimula.

Oxóssi é energia e elemento vegetal.

Oxóssi é de magnetismo irradiante.

Oxóssi é o raciocínio arguto.

É a divindade da caça que vive nas florestas e está relacionado com as árvores e os antepassados. Relaciona-se também com os animais, cujos gritos imita com perfeição, caçador valente, ágil e generoso, propicia a caça e protege contra o ataque das feras.

Oxóssi é o que basta a si mesmo!!!

Que Oxóssi possa nos acolher em seu coração e nos inundar com seu Magnetismo e Vibração, hoje e sempre. 

-
Oração a Oxossi

Meu pai Oxóssi, vós que recebestes de Oxalá o domínio das matas, de onde tiramos o oxigênio necessário à manutenção de nossas vidas durante a passagem terrena, inundai os nossos organismos com a vossa energia, para nos curar de nossos males!
Vós que sois o protetor dos Caboclos, dai-lhes a vossa força, para que possam nos transmitir todo o vigor e a coragem necessária para suportarmos as dificuldades a serem superadas!
Dai-nos a paz de espírito e a sabedoria para que possamos compreender e perdoar aqueles que procuram nossa Umbanda apenas por simples curiosidade, sem trazerem dentro de si um mínimo da fé.
Dai-nos paciência para suportarmos aqueles que se julgam os únicos com problemas e esquecem-se de outros irmãos mais necessitados!
Dai-nos tranquilidade para superarmos todas as ingratidões, todas as calúnias!
Dai-nos coragem para transmitir uma palavra de acalento e conforto àqueles que sofrem de enfermidades para as quais, na matéria, não há cura!
Dai-nos força para repelir aqueles que desejam vinganças e querem a todo custo magoar seus semelhantes!
Dai-nos, enfim, a vossa proteção e a certeza de que quando um caboclo, num gesto de humildade, baixar até nós, ali estará a vossa vibração!
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OS ARREPENDIMENTOS AO FINAL DA VIDA

Em um vídeo do Hospital Albert Einstein, uma geriatra analisa os cinco tópicos básicos do livro da enfermeira australiana Bronnie Ware nomeado “The Top Five Regrets of the Dying” (“Os Cinco Mais Importantes Arrependimentos Daqueles que Estão Para Morrer”) baseado na experiência de anos junto a pacientes terminais.
Os cinco maiores arrependimentos são: 
Gostaria de ter tido a coragem de viver a vida que eu queria, não a vida que os outros esperavam que eu vivesse;
Gostaria de não ter trabalhado tanto…
Gostaria de ter tido coragem de expressar meus sentimentos…
Gostaria de ter mantido contato com meus amigos…
Gostaria de ter me deixado ser mais feliz…
Se observarmos os cinco arrependimentos, veremos que um, ou alguns ou mesmo todos, enquadram-se em desejos nossos e que não realizamos.
O primeiro tópico é um desejo primordial mas que é bem difícil de ser realizado pela maioria das pessoas pelo simples fato de que estamos atrelados, envolvidos, com situações que nos são impostas e que a partir deste momento, não temos como sair. Talvez pudéssemos nunca ter entrado nesta situação ou mesmo, pudéssemos nos preocupar um pouco mais com nós mesmos e sair dela, sem se importar muito com as conseqüências, mas realmente é difícil. São decisões que temos que tomar e vamos protelando, e levando a vida até que chega o fim e bate o arrependimento. Principalmente quando insistimos em fazer tanto pelos outros e quando vemos, estamos cobrando do outro uma recompensa, quando na verdade, o outro nada nos pediu.
O segundo é um clássico. Mesmo quando o nosso trabalho é um trabalho que conscientemente escolhemos e temos a certeza de ser prazeroso, com o tempo, ele nos desgasta e toda aquela dedicação parece ter sido em vão. No outro caso, e que é da esmagadora maioria, em que trabalha-se tão somente pela necessidade e não com prazer pelo o que se faz, o sofrimento ainda é maior, compensado talvez pelos benefícios materiais que este trabalho traz mas que nem sempre são o suficiente ou mesmo, compatíveis com tanta dedicação.
Expressar os sentimentos, como mostra o terceiro item, é mister, mas assim como no primeiro item, envolve todo um contexto social, cultural e que nos faz por vezes engolir sapos, guardar mágoas e rancores, se abster-se de uma manifestação e se conformar com tudo o que não está correto para nós. Muitos adoecem por conta disto.
O quarto item fala da amizade e lembro aqui de Richard Bach em seu livro Ilusões onde diz serem os laços de amizade mais fortes que os laços de sangue, e é claro que são. A amizade se conquista, se nutre de bem querer e cresce e envolve pessoas, diferente do parentesco que é pautado em uma regra convencional e uma linhagem genealógica.
Quantos amigos nós perdemos ao longo da vida. No fim dela, utopicamente de certo é um desejo tê-los todos reunidos.
E por fim, um arrependimento que nasce do arrependimento dos outros quatro, um resumo, “gostaria de ter me deixado ser mais feliz”. Pois é, será que vale a pena esperar a proximidade da morte para pensarmos nisto?
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Um estudo desenvolvido recentemente pela USP (Universidade de São Paulo), em conjunto com a Unifesp (Universidade Federal de São Paulo), comprova que a energia liberada pelas mãos tem o poder de curar qualquer tipo de mal estar.
O trabalho foi elaborado devido às técnicas manuais já conhecidas na sociedade, caso do Johrei, utilizada pela Igreja Messiânica do Brasil e ao mesmo tempo semelhante à de religiões como o Espiritismo, que pratica o chamado “passe”.
Todo o processo de desenvolvimento dessa pesquisa nasceu em 2000, como tema de mestrado do pesquisador Ricardo Monezi, na Faculdade de Medicina da USP. Ele teve a iniciativa de investigar quais seriam os possíveis efeitos da prática de imposição das mãos. “Este interesse veio de uma vivência própria, onde o Reiki (técnica) já havia me ajudado, na adolescência, a sair de uma crise de depressão”, afirmou Monezi, que hoje é pesquisador da Unifesp.
Segundo o cientista, durante seumestrado foi investigado os efeitos da imposição em camundongos, nos quais foi possível observar um notável ganho de potencial das células de defesa contra células que
ficam os tumores. “Agora, no meu doutorado que está sendo finalizado na Unifesp, estudamos não apenas os efeitos fisiológicos, mas também os psicológicos."
A constatação no estudo de que a imposição de mãos libera energia capaz de produzir bem-estar foi possível porque a ciência atual ainda não possui uma precisão exata sobre esse efeitos. “A ciência chama estas energias de ‘energias sutis’, e também considera que o
espaço onde elas estão inseridas esteja próximo às frequências eletromagnéticas de baixo nível”, explicou. 
As sensações proporcionadas por essas práticas analisadas por Monezi foram a redução da percepção de tensão, do stress e de sintomas
relacionados a ansiedade e depressão.“O interessante é que este tipo de imposição oferece a sensação de relaxamento e plenitude. E além
de garantir mais energia e disposição”.
Neste estudo do mestrado foram utilizados 60 camundongos. Já no doutorado foram avaliados 44 idosos com queixas de stress.
O processo de desenvolvimento para realizar este doutorado foi finalizado no primeiro semestre do ano passado. Mas a Unifesp está
prestes a iniciar novas investigações a respeito dos efeitos do Reiki e práticas semelhantes.
Lembremos que Jesus ao curar sempre estendia as mãos. Religiões Populares Brasileiras também estende as mãos a mais de quatro séculos, descendentes do africanismo. Os egípcios, já usavam
esse método bem antes de Cristo. Outras Filosofias como diversas técnicas orientais também aceitam a imposição de mãos sobre o outro.
Atualmente Religiões protestantes também praticam. ( Tudo esta ai sendo provado, Filosofia, Ciência e Religião)
[image: image6.png]



Oi sou seu orixá..

"Eu estou ao seu lado e sou aquele que nunca desacredita dos seus sonhos.
Sou eu que as vezes altero seu itinerário, e até atraso seus horários para evitar acidentes ou encontros desagradáveis.
Sim, sou eu que falo ao ...seu ouvido aquelas "inspirações" que você acredita que acabou de ter como "grande idéia".
Sou eu quem te causa aqueles arrepios quando você se aproxima de lugares ou situações que vão te fazer mal.
E sou eu quem chora por você quando você com a sua teimosia insiste em fazer tudo ao contrário só para desafiar o mundo.
Quantas noites passei na cabeceira de sua cama velando por sua saúde, cuidando de sua febre e renovando suas energias.
Quantos dias eu te segurei para que você não entrasse naquele ônibus, carro e até avião?
Quantas ruas escuras eu te guiei em segurança? Não sei, perdi a conta, e isso não importa.
O que realmente importa, e o que me deixa triste e preocupado, é quando você assume a postura de vítima do mundo
Quando você não acredita na sua capacidade de resolver os problemas, quando você aceita as situações como insolúveis
Quando você pára de "lutar" e simplesmente reclama de tudo e de todos.
Quando você desiste de ser feliz e culpa outra pessoa pela sua infelicidade.
Quando você deixa de sorrir e assume que não há motivos para rir, quando o mundo está repleto de coisas maravilhosas.
Quando se esquece até de mim, seu Orixá, aquele que Olorum deu a honra de auxiliar nessa missão tão difícil que é viver e progredir.
Já que me deixaram falar diretamente com você, gostaria de te lembrar,
Que estou ao seu lado sempre, mesmo quando você acredita estar totalmente só e abandonado,
Até nesse momento eu estou segurando a sua mão, eu estou consolando seu coração,
Eu estou te olhando, e por te amar demais, fico triste com a sua tristeza, mas, como eu sei que você nasceu para brilhar,
Eu agradeço a Olorum a oportunidade bendita de te conhecer e cuidar de você, porque você é realmente muito especial.   Seu Orixá, que acredita em você.
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Os deveres 

O amor supera tudo: mas as obrigações
executadas são o amor em prática.

A caridade é a maior das virtudes:
todavia os deveres bem cumpridos são
a maior caridade viva.

A humildade é a virtude sublime:
entretanto a tarefa bem realizada é
humildade real em plena florescência.

A dedicação ao próximo é o mais belo
Dom de si: contudo o serviço bem feito,
Com capricho, é a dedicação lídima que 
nos enobrece.

O perdão é a mais excelsa superação de
si mesmo: porém o trabalho integralizado
com afinco é o maior perdão que damos
às circunstâncias adversas.

A oração é a mais elevada forma de união
Com Deus: mas as obrigações diárias bem
Praticadas, por mais materiais que sejam, 
Constituem a oração mais que se 
possa elevar da Terra.
C. Torres Pastorino  -   Fonte: Gotas de amor e luz
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Os tipos de filhos de santo..
Filho de Santo “doril” – É aquele que quando aparece um problema, some...
Filho de Santo “sorvete” – É aquele que quando enxerga o Pai de Santo. Se derrete todinho...
Filho de Santo “caranguejo” – É aquele que faz qualquer serviço, andar para trás...
Filho de Santo “ortopedista”- É aquele que não larga do pé...
Filho de Santo “otário” – É aquele que é cliente cadastrado do Pai de Santo...
Filho de Santo “vinil”- É aquele que não se toca mais...
Filho de Santo “marmita”- É aquele que chega sempre só na hora da comida...
Filho de Santo “paspalhão”- É aquele que aceita tudo que o Pai de Santo diz...
Filho de Santo “vilão”- É aquele que ilude o seu Pai de Santo, e ri do mesmo, só quem ri por último ri melhor...
Filho de Santo “disco velho”- É aquele que só chia e não resolve nada....
Filho de Santo “jóquei”- É aquele que chega de mansinho e sai correndo quando têm serviço...
Filho de Santo “malandro”- É aquele que adora aparecer, se tornando um idiota ...
Filho de Santo “abelha” – É aquele que só ferrando, ele se liga...
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"Um dos maiores
somos submetidos
o de ter a humildac nhecer
e admitir nossos p s e falhas de cardter,
bem como a coragem de corrigi-los."

Por Adriano - Médium do Triangulo da Fraternidade




Um dos maiores desafios ao qual nós encarnados somos submetidos durante nossa vivência na carne é o de ter a humildade e discernimento para reconhecer e admitir nossos próprios erros e falhas de caráter, bem como a coragem de corrigí-los. É conseguir olhar no espelho e enxergar além da imagem refletida, além do verniz social com o qual nos revestimos em nosso dia-a-dia, não só para a sociedade mas para nós mesmos. É ter a lucidez para vasculhar os recônditos de nossa interioridade e trazer a tona os pensamentos e sentimentos mais obscuros e que necessitam ser transmutados.
Infelizmente nós espíritos imperfeitos temos uma tendência de sempre atribuir a causas externas e a um destino inexorável os infortúnios com os quais nos vemos envolvidos ao longo de nossa existência. Se nossa encarnação nos faz estar inseridos em ambientes familiares ou mesmo de trabalho com os quais não nos afinizamos e temos dificuldade ou incapacidade de nos adaptarmos, normalmente assumimos o papel de vítimas e nos consideramos injustiçados. A partir do momento em que assumimos como verdadeiro um fato ou sentimento, seja em relação a alguém ou a alguma situação, criamos no astral uma forma pensamento que passa a fazer parte deste contexto, sendo sempre potencializada quando trazemos a nossa memória aquela lembrança. A medida que alimentamos estes conceitos e quanto mais retornamos a eles, mais expressiva se torna esta formação astral, e se a mesma for irradiada com pensamentos negativos e de baixa vibração, é desta forma que receberemos o retorno desta energia. A medida que esta criação daninha toma vulto junto ao nosso perispírito, passa a chamar a atenção também dos irmãos desencarnados com energias afins como se fosse um imã atrator. Inicia-se então uma simbiose energética que cada vez mais intensifica este quadro mental e por consequência este estado vibratório que recai sobre a pessoa envolvida. Analisando então o quadro na origem, percebemos que dificilmente o encarnado se torna vítima de espíritos obsessores sem que antes tenha sido vítima de si mesmo,de sua própria invigilância.
Se eventualmente nos tornamos irascíveis, intolerantes, impiedosos, afinizados com vícios e desregramentos, podemos estar simplesmente deixando aflorar personalidades pretéritas que pela misericórdia divina são sepultadas em nossa memória espiritual para possibilitar que na atual encarnação justamente possamos resgatar por nosso próprio merecimento os erros cometidos nas vivências em que vibrávamos dessa forma. Atribuir estas nossas condutas que não condizem com os ensinamentos do Evangelho a influências de entidades desencarnadas ou energias demandadas contra nós por terceiros é uma forma cômoda de nos desincumbirmos da responsabilidade por nossos próprios pensamentos e atitudes. O fato de admitirmos que não temos controle sobre nosso lado obscuro evidencia que cabe a nós a responsabilidade de vencermos esta batalha interior. 
Como a misericórdia do Pai é infinita, não existe razão plausível para que alguém que se mantenha envolto por energias positivas, conduzindo sua vivência embasada nos ensinamentos crísticos e vibrando sempre nesta frequência se torne uma vítima desamparada da ação do baixo astral. As adversidades que porventura lhe couberem certamente se darão por reajustes cármicos e não por ação espiritual nefasta. Não que estas pessoas tenham mais proteção ou sejam privilegiadas em relação aquelas que ainda não atingiram tal entendimento, mas a menor densidade energética resultante dos pensamentos elevados possibilitam aos amigos espirituais uma ação mais efetiva sobre seus tutelados. De forma inversa se encontram aqueles que estão envolvidos por uma carapaça de baixa densidade que por vezes anulam ou minimizam a ação benéfica da espiritualidade de luz.
O exercício da caridade sincera com o próximo certamente é um dos sentimentos mais elevados e que por um mecanismo de "retroalimentação positiva", seja pela vibração da pessoa que foi tocada pelo nosso gesto, seja por reconhecimento do plano espiritual, funciona como uma verdadeira usina geradora de energias benfazejas. Mesmo que esta conduta nos transforme em um alvo potencial a ser atingido pela ação das trevas, nos concede também uma espécie de "imunidade diplomática" que não pode ser ignorada pelos inimigos espirituais. Mas a efetividade desta proteção está diretamente relacionada com o equilíbrio que mantivermos em nosso estado vibratório pois basta deixarmos nossos pensamentos penderem para longe do caminho cristão para que nossas defesas fiquem vulneráveis aos espíritos de baixo calão moral.
Desta forma, estejamos atentos pois o nosso pior inimigo está dentro de nós mesmos e se manifesta com força total quando os sentimentos sublimes ensinados pelo Mestre Jesus são esmaecidos pelo orgulho e pela indiferença com nossos irmãos de jornada.    Por Adriano - Médium do Triângulo da Fraternidade
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O Poder das Rezas


Como uma pessoa que já faleceu pode se beneficiar com nossas rezas?

Nossa cultura é baseada em comprovações científicas: precisamos primeiro entender algo para depois acreditar nele.

 Esta premissa é válida nas situações grosseiras, isto é, situações possíveis de serem mensuradas. 

No entanto, quando se trata do mundo sutil, temos que ter métodos de investigação que sejam também sutis. 

Isto é, para compreender o poder das rezas precisamos inicialmente reconhecer o poder da energia sutil que 

as palavras possuem, assim como a nossa capacidade sutil de sermos receptivos a elas. 
O budismo tântrico reconhece a existência dos níveis grosseiro, sutil e muito sutil do corpo, da mente e dos 

elementos externos e internos. Esses aspectos são indivisíveis.

 O corpo significa o aspecto da forma e a mente é a sua consciência correspondente. 
A energia flui do muito sutil até o grosseiro.

 Assim como o mundo exterior é uma projeção de nosso mundo interior, o mundo interior

 sofre influências do mundo exterior.

 Neste sentido, todos os fenômenos surgem da infinita potencialidade do vazio através dos níveis 

sutis até se manifestarem no nível grosseiro que é palpável e conceitual.

 Em seguida, tudo se dissolve de volta no vazio em um processo interminável de transformação. 

Esta é a nossa respiração coletiva. 
Mesmo enquanto estamos acordados nossos pensamentos, sentimentos e percepções estão continuamente

 aparecendo e desaparecendo, subindo e descendo através dos níveis grosseiros, sutis e 

muito sutis de consciência: conceitualizamos a realidade e intuitivamente a incorporamos. 
No nível grosseiro, nossa consciência opera por meio dos sentidos.

 Como operamos a maior parte do tempo nesse nível, não nos damos conta de que são os nossos sentidos

 sensoriais que atribuem qualidades ao mundo externo. Os nossos sentidos são condicionados pelas experiências 

já assimiladas em nosso mundo interno, assim como pelos hábitos de vidas anteriores. Nesse nível, pensamos existir de modo independente, separados do mundo externo. Esta é uma ilusão que, gradualmente, nossa cultura já é capaz de reconhecer e admitir. Mas ainda resistimos em aceitar os níveis mais sutis de existência.
O budismo nos alerta para uma importante informação: a mente só depende do cérebro para funcionar 

nos níveis grosseiros, isto é, a mente continua a existir nos níveis sutis e muito sutis independentemente de um corpo humano. 

Neste sentido, se reconhecermos esses níveis sutis de existência, não teremos dificuldade para compreender 

a continuidade de nossa consciência após a morte.
Segundo o budismo tibetano, ao morrermos passaremos por um período de até 49 dias conhecido por

Bardo: um estado intermediário entre a morte e o próximo renascimento. 

Bardo significa "entre", como "entre a vida e a morte".
Neste estado sutil, a nossa consciência muito sutil é capaz de perceber tudo.

 Mas uma vez que não nos familiarizamos com o processo pós-morte, costumamos vê-lo como mistério.
São métodos que atuam no nível sutil: os mantras sagrados, as bênçãos dos Lamas, 

os altares abençoados por eles, assim como a intenção sincera daqueles que rezam durante a meditação.
A mente sutil no estado do Bardo torna-se sete vezes mais lúcida do que em vida. 

O que pode ser causa de grande sofrimento ou de grande benefício. Por isso, os Lamas nos alertam que nos dias sucessivos após a morte de uma pessoa, devemos buscar ter um comportamento calmo para enviar energia positiva a ela e não perturbá-la. 
Ao rezarmos para uma pessoa que morreu, estamos enviando essencialmente luz: 

energia mental sutil criada pela intenção de nossas visualizações, aromas e sons. 

Para os seres do bardo, não importa se rezamos em tibetano, em grego ou em português,

 pois na esfera sutil não existem os obstáculos criados pela mente conceitual. O mais importante é que nossas rezas sejam sinceras, isto é, que não sejam feitas mecanicamente. 
Nas meditações da Sede do Vida de Clara Luz seguimos as instruções dos mestres tibetanos, 

em especial de Lama Gangchen Rinpoche e Lama Michel Rinpoche.

 Eles dão grande importância para o fato de meditarmos para aqueles que faleceram, 

assim como de deixarmos por um tempo o nome das pessoas em altares. Apesar de não termos a 

dimensão do poder de nossas meditações, estamos certos de que são benéficas, afinal o poder positivo

 de nossas rezas já é sentido no próprio momento em que estamos realizando a prática. 

A sensação de rezar é gratificante para todos!
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COMO ACONTECE A "REFORMA ÍNTIMA" NA UMBANDA?

Encorajado pelos pais de terreiros, o filho então guarda a esperança de melhorar, resguarda-se cada vez mais na produção de pensamentos contraditórios, habitua-se a ocupar-se algumas horas por semana em compromissos de treinamento espiritual, freqüenta assiduamente o terreiro recebendo novas recomendações e advertências, esperança e esclarecimento sobre a responsabilidade humana. Assim, ele mesmo dinamiza energias debilitadas, fortifica a sua vontade, corrige as explosões de cólera, quebra o seu orgulho e vaidade, atento às obrigações humildes, e, sem dúvida, termina por sintonizar-se ao nível das correntes superiores, buscando as forças para superar os reveses e as tragédias tão comuns a todos os homens! Após ganhar no Além amigos poderosos e as promessas dos pais de terreiros, que também se comoveram com sua desdita, prometendo-lhe soluções benfeitoras, fortifica-se realmente, estabelecendo condições favoráveis para a ajuda espiritual! Ademais, à medida que o filho empreende seu melhoramento íntimo, também reduz suas queixas e aos poucos se conforma com os percalços da vida, aceitando os efeitos daninhos de suas próprias imprudências pretéritas.
As incorporações disciplinadas durante os rituais indutores aos estados superiores de consciência, assistidas pelos Guias Astrais, gradativamente vão interiorizando no psiquismo do medianeiro os atributos positivos que ele vivencia em seu mundo íntimo, quando em transe faz a caridade; dá passe e realiza os aconselhamentos espirituais junto aos consulentes.
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Principais armas contra a comunicação eficaz

1. Memória rancorosa. Conhecida também como “síndrome do baú”, diz respeito às mágoas do passado que guardamos por muito tempo e que trazemos à memória justamente no momento de uma discussão, prejudicando o nosso relacionamento e destruindo a ponte para o diálogo.
2. Frases duras e desnecessárias. Por que precisamos discutir algum assunto ou reclamar de alguma coisa com raiva? Por que gritamos e usamos palavras tão duras? Você já notou que até a expressão de nosso rosto muda quando somos grosseiros. O que ensinamos para os nossos filhos quando agimos assim? O que você faria se alguém entrasse na sua casa no exato momento em que você está brigando com seu cônjuge?

3. Comparações sem nenhum sentido. A esposa se desentendeu com o marido porque ele deixou mais uma vez os sapatos na sala ou não abaixou a tampa do vaso sanitário, mas a discussão se avoluma e sem nenhuma objetividade e inteligência vai parar nas comparações entre as sogras. Pobres sogras, sempre sobra pra elas! As comparações sem sentido são semelhantes à tentativa de se apagar um incêndio com gasolina.

4. Ataques pessoais. Esta é uma arma terrível. Não há coisa mais triste do que ferirmos aquele que prometemos amar, honrar e respeitar com gozações, apelidos e ridicularizações. Os maridos nunca devem rir ou fazer gozações quando estiverem discutindo alguma coisa com sua esposa. Já as mulheres não podem usar o excesso de lipídios abdominais de seu marido para ridicularizá-lo em meio a uma discussão só porque ele é buchudinho[1].

5. Silêncio total. O casal briga e depois fica sem se falar na mesma casa por semanas evitando o encontro. Os filhos percebem e acham tudo muito estranho. Parece que seus pais não se conhecem. Nós, maridos, somos experts nisso, “matamos na unha” quando ficamos chateados e ainda batemos no peito dizendo: “a nossa melhor arma é o silêncio”. Mas onde fica o diálogo nisso tudo?

O que fazer e não fazer na comunicação?

1. Não levante o passado de seu cônjuge, mas perdoe. O livro de Provérbios diz que “O que guarda a boca e a língua guarda a sua alma das angústias” (Pv 21.23). O perdão sincero constrói sólidas pontes para uma comunicação sincera e amorosa entre o casal.

2. Não seja grosseiro, mas educado como se tratasse um estranho. Você já percebeu que dificilmente nós tratamos um estranho com grosserias? Por que deve ser diferente com quem tanto amamos? A Bíblia diz que “O homem iracundo suscita contendas, mas o longânimo apazigua a luta” (Pv 15.18). Quando usamos a Palavra de Deus em nossa comunicação transformamos uma briga em entendimento pacificador e cheio de perdão (Pv. 15.1).

3. Não conte histórias sem fim, antes seja conciso e objetivo. As diferenças ou divergências sempre existirão, e nós precisaremos sempre enfrentá-las com objetividade. Em meio a uma discussão nunca fuja do foco. Esteja pronto para ouvir, tardio para falar e se irar (Tg 1.19). “A discrição do homem o torna longânimo, e sua glória é perdoar as injúrias.” (Pv 19.11).

4. Não pague na mesma moeda, antes seja positivo, amável, altruísta (ainda que não sinta vontade). “Não digas: Como ele me fez a mim, assim lhe farei a ele; pagarei a cada um segundo a sua obra.” (Pv 24.29). As palavras sábias em meio a uma discussão promovem a cura das feridas porque são cheias de amor e de encorajamento (Pv 12.18; 16.24). Nunca demore para perdoar ou pedir perdão.

5. Não fique emburrado, nem dê tratamento silencioso, mas seja cooperador e edifique ao seu cônjuge com suas palavras. Se usarmos a Bíblia como o fundamento da nossa comunicação nós edificaremos quem mais amamos com nossas próprias palavras. O silêncio não pode ser utilizado pelo casal como uma arma da carne. Devemos falar a verdade em amor (Pv 27.5) e sempre ouvir também, pois isso faz muito bem para o relacionamento (Pv 19.20).

Como melhorar a minha comunicação?

1. Seja dedicado. Se você deseja que o seu cônjuge mude, que ele se comunique, converse com você, tome a iniciativa e mude primeiro. Para essa tarefa duas coisas serão extremamente importantes: esforço e boa vontade. Deus pode realizar por meio de você algo que você nunca imaginou.

2. Seja humilde, reconheça suas limitações e ore. Deus, em sua soberania, planejou tudo de maneira tão sábia que a nossa santificação ou aperfeiçoamento em santidade de vida só acontecerá se antes de nos comunicarmos com o nosso cônjuge exercitamos a nossa comunicação com Deus. A realidade é que temos orado muito pouco. A pergunta é: Quanto tempo você tem gastado em oração por seu marido ou esposa? A oração nos faz mais humildes, mais dependentes de Deus e da sua graça. O exercício da humildade nos leva à submissão, quebra o nosso orgulho, nos transforma em servos uns dos outros.

3. Busque sempre bons conselhos. Não fique ilhado. Todos nós precisamos de conselheiros bíblicos, classes de casais, conferências e reuniões para sermos supridos. Os casais mais velhos devem ajudar os casais mais novos. Lembre-se: isso é bíblico.

4. Estude a Palavra e leia bons livros. Leia e estude a Bíblia. Nela encontramos o padrão divino para a comunicação eficaz no casamento. Utilize bons livros e torne-se um pesquisador do assunto. Muita coisa boa tem sido publicada sobre comunicação em livros cristãos para casais.

Conclusão

Não existe casamento perfeito, e isto é fato. A razão pura e simples é porque nós não somos perfeitos! Contudo, a Bíblia nos diz que Deus é perfeito e misericordioso. Ele nos revelou em sua Palavra a graça abundante e maravilhosa do nosso Senhor Jesus Cristo, a qual redime e restaura os pecadores e seus casamentos. Ele sempre nos leva novamente ao início de tudo.
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Natureza
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Natureza é minha Vida e toda minha Saúde aí está, como também a de todo Ser Humano! Natureza nossa Amiga e sempre interagindo com os 4 elementos da Natureza. Natureza ótima Terapia para restabelecer nossa Saúde física e emocional. Deus aí se encontra com toda a Espiritualidade, tudo depende da maneira como nós vamos usar nossa Mente e nossa Fé para captar todos os elementos dessa Natureza em nosso benefício com muita Fé. Amém!
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Um olhar sobre o karma
Trecho da entrevista de Hernani Guimarães Andrade – Parapsicólogo 1913-2003
Fonte Revista Planeta - Especial: Carma - março de 1990
Traduzido literalmente, carma (Karma) significa ação, uma ação continuada, uma espécie de encadeamento de causas e efeitos. Conforme ensina Alexandra David-Neel, em sua obra Le Bouddhisme, Ses Doctrines et Ses Méthodes, o budismo encarregou-se de popularizar o ensino da lei do carma (Karma), proclamando: "Ye dharmâ hetu prabhavâ", isto é, "todas as coisas provêm de uma causa".
O carma (Karma) está vinculado ao processo reencarnatório. É a sucessão das vidas que produz o encadeamento de causas e efeitos característicos da vivência ordinária. Assim, cada existência será mais ou menos feliz, mais ou menos desgraçada, em função dos atos que praticamos em vidas onteriores.
Entretanto, não se trata, propriamente, de uma espécie de "pena de talião", tipo "olho por olho, dente por dente". Muitas pessoas têm esta falsa interpretação acerca do carma (Karma); pensam assim: "Se eu mato, roubo ou injurio alguém nesta minha existência, na próxima encarnação serei assassinado, roubado ou injuriado da mesma forma."
O carma (Karma) não é nada disso, absolutamente. Sem ser direta e especificamente punido em função de cada falta praticada, o malfeitor nem por isso deixará de expiar carmicamente os erros e crueldades cometidos. Mas ele o fará sem aquele aspecto de vingança que teria uma sanção imediata prescrita pela "pena de talião". Há um provérbio que dá uma idéia aproximada do que seja o carma (Karma):
"Eu seria totalmente livre hoje, se não houvesse cometido a falta de ontem; a falta de hoje será a corrente que me prenderá amanhã."     Paz e Luz
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ANÚNCIOS
A ABTUCMM deseja levar aos médiuns e freqüentadores informações útil para a Comunidade Umbandista e simpatizante, desta forma, estaremos distribuindo mensalmente este informativo. Você pode contribuir enviando arquivos, informações, anúncios, etc. e doando papel chamex.
  BAZAR DA ABTUCMM
Prestigie e auxilie nossa Tenda adquirindo produtos do nosso BAZAR. 
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  IMPACT DESIGN

O que há de melhor em matéria de soluções para a sua empresa através de divulgação de marca, evento, serviço ou produtos através da internet. 

Criação de sites e hospedagens. Fone(48)84047603 -   E-mail:contato@impactdesign.com.br
__________________________________________________________________

    VISITE O SITE DA “ABTUCMM”                                   Acesse: http://www.maroladomar.com.br____
   ATENÇÃO   (   O QUE FALTA FAZER EM NOSSA TENDA:
(Pintura externa;

( envernizar o assoalho da biblioteca e vestiários;

☺Que tal colocar em prática o voluntariado? Quem sabe você pode vir ajudar a executar as tarefas acima?
 
        Não fume em nossas dependências.
.................................................
Você sabia que....
☺O informativo que você recebe gratuitamente é impresso com cartuchos de tinta doado pelo médium Mário Jorge? 

☺Que você pode baixar este e os informativos anteriores da  nossa  home Page?

☺Que em  nossa  home Page, tem uma pasta para o médium da ABTUCMM, com um material diversificado e importante?
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                                                                                   Redação e edição: Eldeni F. Camargo -  Celular  91559749
 Colabore com a ABAIAS (  Associação Beneficente ao Amparo  a Infância e Assistência social.





LEITURA DE CARTA


Marque sua hora pelo     WhatsApp 84040395











_______________________________________________________________________2- "Todos os atendimentos espirituais desta casa são gratuitos. O médium deve viver para a Umbanda , para os Guias e Orixás, não da Umbanda e dos Guias e  Orixás. A prática caritativa da mediunidade em essência é viver servindo e não viver para ser servido”. 


